
V CONGRESSO NACIONAL 
DE ARQUIVOLOGIA 

 
ARQUIVOLOGIA E INTERNET: 
CONEXÕES PARA O FUTURO 

 
 
 
 
 

01 a 05 de Outubro 2012 | Salvador-BA 
Pestana Bahia Hotel 

 
 
 
 
 

TRABALHOS COMPLETOS 
 
 
 
 
 
 
 
 

www.enara.org.br/cna2012 
Salvador. A Capital Nacional da Arquivologia em 2012 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

SUMÁRIO 

QUANDO O ACESSÁVEL PODE NÃO SER ACESSÍVEL: UM ESTUDO SOBRE O SISTEMA DE APOIO AO 
PROCESSO LEGISLATIVO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARAÍBA (SAPL) À LUZ DA 
ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO, JOSÉ CANUTO DA SILVA JÚNIOR (e co-autoria de Henrique 
Elias Cabral França) 
 
O ACESSO A INFORMAÇÃO AO LONGO DA HISTÓRIA E SUA CONSOLIDAÇÃO LEGAL NO BRASIL: 
PROPOSTAS DE REFLEXÃO PARA O PROFISSIONAL ARQUIVISTA, HENRIQUE ELIAS CABRAL 
FRANÇA (e co-autoria de José Canuto Da Silva Júnior) 
 
INVESTIGAÇÃO DO USO DO ARQUIVO MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO NORTE: UMA VISÃO ATRAVÉS 
DOS FUNCIONÁRIOS DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO, WENDEL GIBBON DE OLIVEIRA (e co-
autoria de Valéria Raquel Bertotti; Angélica C. D. Miranda) 
 
PRINCÍPIOS CIENTÍFICOS DA CLASSIFICAÇÃO E CONTRIBUIÇÕES AO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO DE 
ATIVIDADES-FIM DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR – IFES, ROSALE DE 
MATTOS SOUZA (e co-autoria de Andressa Furtado da Silva de Aguiar; Gleice da Silva Branco) 
 
CURSO DE CHIMICA INDUSTRIAL/UFRGS TRANSCRIÇÃO E ANÁLISE PALEOGRÁFICA DOS 
HISTÓRICOS ESCOLARES, BRUNA ARGENTA MODEL (e co-autoria de Ana Regina Berwanger) 
 
A INOVAÇÃO E A ARQUIVOLOGIA: CONCEITO E CIÊNCIA PARA A SOCIEDADE, ELIANDRO DOS 
SANTOS COSTA (e co-autoria de Maria Inês Tomael, Mayara Talita dos Santos) 
 
DISCUTINDO A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO ARQUIVÍSTICO DIGITAL, LAERTE PEREIRA DA 
SILVA JÚNIOR (e co-autoria de Thais Helen do Nascimento Santos) 
 
LABORATÓRIO DE PRÁTICAS ARQUIVÍSTICAS INTEGRADAS: O ESTÁGIO OBRIGATÓRIO DO CURSO 
DE ARQUIVOLOGIA DA UFPB, JULIANNE TEIXEIRA E SILVA (e co-autoria de Maria Meriane 
Vieira Rocha) 
 
LEVANTAMENTO DA TIPOLOGIA DOCUMENTAL DE UMA COORDENAÇÃO DE CONTABILIDADE E 
FINANÇAS DE UMA INSTITUIÇÃO FEDERAL DE ENSINO SUPERIOR: ASPECTOS PRELIMINARES 
PARA UMA GESTÃO ARQUIVÍSTICA, CLODEMIR DA COSTA NASCIMENTO (e co-autoria de Rosa 
Zuleide Lima de Brito, Julianne Teixeira e Silva) 
 
A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO NÃO-OBRIGATÓRIO PARA A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 
ARQUIVISTA, MARIA MERIANE VIEIRA DA ROCHA (e co-autoria de Julianne Teixeira e Silva) 
 
O FLUXO DOCUMENTAL DA JUSTIÇA FEDERAL DA PARAÍBA (JFPB): UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, 
MARCIO BEZERRA DA SILVA (e co-autoria de Wendia Oliveira de Andrade, Rosa Zuleide de 
Brito) 
 
FOTOGRAFIAS DO CHCP: POLÍTICAS ARQUIVÍSTICAS PARA A PRESERVAÇÃO E DIFUSÃO DA 
MEMÓRIA, MARIA CANDIDA DA SILVEIRA SKREBSKY (e co-autoria de Carlos Blaya Perez) 
 
ACESSO E USO DA INFORMAÇÃO EM ARQUIVOS SOB A PERSPECTIVA DOS SERVIÇOS DE DIFUSÃO 
CULTURAL E AÇÕES EDUCATIVAS, THAIS HELEN DO NASCIMENTO SANTOS (e co-autoria de José 
Washington de Morais Medeiros)  
 
SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO: DESVENDANDO O PROTOCOLO DO IMEQ/PB – INMETRO, 
ESMERALDA PORFIRIO DE SALES (e co-autoria de Christian Palmer Ferreira da Silva, João 
Paulo do Nascimento Soares)  

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

 
A COORDENAÇÃO DE ARQUIVOS DA UFF: UM PROCESSO ARQUIVÍSTICO DE REVITALIZAÇÃO E 
MODERNIZAÇÃO., ROSALE DE MATTOS SOUZA (e co-autoria de Jorge Martins Fagundes, 
Beatriz Bahia, Igor Garcez, Pablo Souza Vaqueiro)  
 
FACULDADE DE DIREITO CLOVIS BEVILAQUA: A DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA ATRAVÉS DO ICA-
ATOM, ANDREA GONÇALVES DOS SANTOS (e co-autoria de Bruna Paim Reis, Daniel Flores)  
 
A POLÍTICA DE ARRANJO PARA A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO DOCUMENTAL DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG, ANDREA GONÇALVES DOS SANTOS (e co-
autoria de Karin Christine Schwarzbold; Tatiane Vedoin Viero)  
 
A JUSTIÇA FEDERAL DA PARAÍBA (JFPB) E O USO DO SRI TEBAS, WENDIA OLIVEIRA DE ANDRADE 
(e co-autor Marcio Bezerra da Silva) 
 
A TEORIA E A ”PRÁXIS” DAS TRÊS IDADES DOCUMENTAIS NA REALIDADE DAS MASSAS 
DOCUMENTAIS ACUMULADAS NOS ARQUIVOS BRASILEIROS, KLEANE PÂMELA PEREIRA DOS 
SANTOS (e co-autoria de Rodrigo Fortes)  
 
UM RECORTE DA REALIDADE DA PROFISSÃO DO ARQUIVISTA: A ATUAÇÃO DOS ARQUIVISTAS NAS 
ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS, STELA LICHTENHELD CRAUS (e co-autoria de Maria Beraldi 
Passini de Castro)  
 
CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS EM UNIVERSIDADES: UM ESTUDO DE TRÊS CASOS, MARIA 
RAQUEL LISBOA COSTA MARQUES 
 
A DIFUSÃO E A “PÓS-DIFUSÃO” CULTURAL COMO ESTRATÉGIA DE DISSEMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE ARQUIVO., SUELLEN BARBOSA GALDINO (e co-autoria de Rodrigo Fortes de Ávila)  
 
PERSPECTIVAS PARA ELABORAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE PESQUISA: CONSTRUÇÃO DO 
CATÁLOGO PARA O ARQUIVO MUSICAL DA BANDA DE MÚSICA 5 DE AGOSTO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA-PB, EGBERTO DA SILVA LIMA (e co-autoria de Manuela E. Maia, 
Rodrigo Fortes de Ávila)  
 
LEI DE ACESSO: A EXPERIÊNCIA DA UFRGS, RITA DE CÁSSIA PORTELA DA SILVA (e co-autoria de 
Flávia Helena Conrado)  
 
A INSERÇÃO SOCIAL DO PROFISSIONAL ARQUIVISTA : O CASO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
LONDRINA (UEL), LINETE BARTALO (e co-autoria de Ivone Guerreiro Di Chiara; Miguel Luiz 
Contani)  
 
O PROCESSO DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA EM GESTÃO DA INFORMAÇÃO ARQUIVÍSTICA NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO A PARTIR DA CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES, 
MARCELA GONÇALVES TEIXEIRA (e co-autoria de Daniel Flores)  
 
CATÁLOGO SELETIVO DO 1º SEMINÁRIO DE ENSINO EM ARQUIVOLOGIA FURG, ROSANE 
APARECIDA DE ANDRADE (e co-autoria de Fabiane Pereira da Silveira, Valéria Raquel 
Bertotti)  
 
PALEOGRAFIA NA CONTEMPORANEIDADE E O ENSINO PALEOGRÁFICO FRENTE ÀS NOVAS 
TECNOLOGIAS, ENEIDA IZABEL SHIRMER RICHTER (e co-autoria de Rafael Chaves Ferreira)  
 
POLÍTICAS DE ACCESO A LA INFORMACIÓN Y SU RELACIÓN CON EL CONCEPTO DE CIUDAD-
REGIÓN,  MARIA JANNETH ALVAREZ ALVAREZ 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

 
GESTÃO DO ACERVO FOTOGRÁFICO DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA FURG, ROSANE 
APARECIDA DE ANDRADE (e co-autoria de Luciana Penna dos Santos, Luciana Souza de Brito)  
 
INFORMAÇÃO E MEMÓRIA: REFLEXÃO DOS CONCEITOS SOB A ÓTICA DA CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO, DANIELLE ALVES DE OLIVEIRA (e co-autoria de Thiago Gomes Medeiros) 
 
ARQUIVOLOGIA E HISTÓRIA: UM DIÁLOGO ESSENCIAL NA FORMAÇÃO ACADÊMICA, RAFAEL 
CHAVES FERREIRA (e co-autoria de Glaucia Vieira Ramos Konrad)  
 
O ARQUIVISTA E SUA REPRESENTAÇÃO NAS MÍDIAS: A (DES)CONSTRUÇÃO DO PROFISSIONAL, 
ALESSANDRO FERREIRA COSTA (e co-autoria de Eliane Bezerra Lima)  
 
CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS DE ARQUIVO: PERSPECTIVAS METODOLÓGICAS E SEUS NOVOS 
DESAFIOS, MARIA RAQUEL LISBOA COSTA MARQUES 
 
A GESTÃO DOCUMENTAL NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
AMAZONAS – UFAM, ROSINILDA DAMASCENO DOS SANTOS FILHA (e co-autoria de Augusto 
Britto)  
 
A INFORMAÇÃO ARQUIVÍSTICA COMO SUBSTRATO CULTURAL NA CONSOLIDAÇÃO DA MEMÓRIA 
COLETIVA., DANIELLE ALVES DE OLIVEIRA  
 
A MEMÓRIA E A ARQUIVÍSTICA: RELATO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO DIRETÓRIO 
CENTRAL DOS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA – RS, GEISI 
GRAZIANE GOULARTE ANTONELLO (e co-autoria de Carla Saldanha da Silva, Rosani Beatriz 
Pivetta da Silva)  
 
DE GUARDIÃO DE DOCUMENTOS A GESTOR DA INFORMAÇÃO: O ARQUIVISTA EM BUSCA DE SUA 
IDENTIDADE PROFISSIONAL, WAGNER RAMOS RIDOLPHI 
 
AS PRÁTICAS ARQUIVÍSTICAS NO CONTEXTO DO ARQUIVO GERAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DA PARAÍBA (UFPB), INGRID RIQUE DA ESCÓSSIA PEREIRA (e co-autoria de Janaina Lima dos 
Santos, Priscila Zelo Patrício de França, Rosa Zuleide Lima de Brito)  
 
APLICAÇÃO DA NORMA ISDF NA SECRETARIA MUNICPAL DE ADMINISTRAÇÃO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE RESTINGA SÊCA, SÔNIA ELISABETE CONSTANTE (e co-autoria de Daine Regina 
Segabinazzi Pradebon, Lisieli Rorato Dotto, Débora Flores)  
 
A REVISÃO CURRICULAR EM CURSOS DE ARQUIVOLOGIA: UM ESTUDO NA UFSM, SÔNIA 
ELISABETE CONSTANTE (e co-autoria de Emili Lemanski dos Santos, Lisieli Rorato Dotto, 
Fernanda Kieling Pedrazzi)  
 
SENSIBILIZAÇÃO DA NECESSIDADE DE PROFISSIONAL ARQUIVISTA PARA GERENCIAMENTO E 
RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO TELEVISIVA, ANA ISABEL FERREIRA WANDERLEY (e co-
autoria de Érica Ferreira Rodrigues, Lidiane Carneiro de Sousa, Lidyane da Silva Ferreira)  
 
PRESERVAÇÃO DE ACERVOS, MARMORIZAÇÃO DE PAPEL E INCLUSÃO SOCIAL, CRISTINA 
STROHSCHOEN (e co-autoria de Denise Molon Castanho, Luiza Segabinazzi Pacheco)  
 
DIAGNÓSTICO TÉCNICO E DIRETRIZES PARA REVITALIZAÇÃO DO ARQUIVO DA DIVISÃO DE 
ARQUIVO MÉDICO E ESTATÍSTICA (DAME) DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO LAURO WANDERLEI – 
UFPB, JULIANNE TEIXEIRA E SILVA (e co-autoria de Dulce Amélia de Brito Neves)  
 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

ASPECTOS GERAIS SOBRE PRESTAÇÃO DE CONTAS: TEMPORALIDADE DE DOCUMENTOS 
PÚBLICOS DE ARQUIVO VINCULADOS À APROVAÇÃO DE CONTAS, DOMINGOS DA COSTA 
RODRIGUES (e co-autoria de Tânia Maria de Moura Pereira, Eliane Braga de Oliveira, Sérgio P. 
da Silva Coleto)  
 
A ELABORAÇÃO DO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO URBANO – SMHADU: SUBSÍDIOS PARA A DEFINIÇÃO DE POLÍTICAS DE 
SISTEMAS DE ARQUIVO E GESTÃO DOCUMENTAL NO MUNICÍPIO DE RIO GRANDE, GISLAINE 
PINTO KRAMER (e co-autoria de Giulia Machado Tavares, Jorge Alberto Soares Cruz, Rita de 
Cássia Portela da Silva)  
 
O PAPEL DO ARQUIVISTA NO PROCESSO DE DISSEMINAÇÃO DO CONHECIMENTO ARQUIVÍSTICO: A 
EXPERIÊNCIA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MINAS GERAIS NO TREINAMENTO, 
CONSCIENTIZAÇÃO E ENSINO DE PRÁTICAS E POLÍTICAS ARQUIVÍSTICAS, WELDER ANTONIO 
SILVA (e co-autoria de Wendell Lopes de Assis)  
 
O NUDOC COMO MEMÓRIA DO CINEMA PARAIBANO, CAROLINA BARROS MADRUGA (e co-
autoria de Aline Rouse Almeida da Silva)  
 
PRESERVAÇÃO E DIFUSÃO DO ACERVO HISTÓRICO DO CPDOC: DESAFIOS E PERSPECTIVAS, 
DANIELE CHAVES AMADO (e co-autoria de Martina Spohr)  
 
GUIA DA COLEÇÃO “JORNAIS DO BRASIL: O ACERVO DE JORNAIS DO ARQUIVO CENTRAL E 
HISTÓRICO DA UFV” E INVENTÁRIO DA SÉRIE “JORNAIS DE ESQUERDA”., EDUARDO LUIZ DOS 
SANTOS (e co-autoria de Sara Helena Amaral de Sousa.)  
 
POLÍTICAS DE ACESSO E PRESERVAÇÃO DE COLEÇÕES FOTOGRÁFICAS DE NEGATIVOS DE VIDRO: 
QUANDO O PATRIMÔNIO É UMA IMAGEM QUE QUEBRA!, CRISTINA STROHSCHOEN (e co-autoria 
de Carlos Blaya Perez)  
 
A DIFUSÃO NO USO DOS DOCUMENTOS ELETRÔNICOS E A FUNÇÃO DO ARQUIVISTA NESSE NOVO 
CENÁRIO, KÁTIA SANTIAGO VENTURA (e co-autoria de Carlos Roberto do Nascimento 
Cavalcante)  
 
INFORMAÇÃO ESTRATÉGICA EM REDE: A EXPERIÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA DE 
GESTÃO DA INFORMAÇÃO DIRECIONADA PARA TOMADA DE DECISÃO EM UMA INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO SUPERIOR, KÁTIA SANTIAGO VENTURA (e co-autoria de Carlos Roberto do Nascimento 
Cavalcante)  
 
RELAÇÕES ENTRE OS REPOSITÓRIOS DIGITAIS E OS PRINCÍPIOS ARQUIVÍSTICOS, ALEXANDRE 
FERNAL (e co-autoria de Fernando Luiz Vechiato)  
 
A PESQUISA E O RESPEITO AO PRINCÍPIO DA PROVENIÊNCIA NA ORGANIZAÇÃO DO ACERVO 
FOTOGRÁFICO DO MUSEU DE ARQUEOLOGIA E ETNOLOGIA (MAE) DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO PARANÁ (UFPR, ÂNGELA CAROLINA DE CASTRO SIMÕES (e co-autoria de Aline Fernanda 
Lopes)  
 
ORGANIZAÇÃO DO ARQUIVO INTERMEDIÁRIO E PERMANENTE DO ARQUIVO GERAL DA UFBA, 
NANCI MOREIRA DOS SANTOS (e co-autoria de Patrícia Reis)  
 
O “DISCURSO DE/SOBRE” A LEI Nº 12.527 EM DUAS MATERIALIDADES: A LEI E O JORNAL, 
FERNANDA KIELING PEDRAZZI 
 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

NORMATIVAS PARA DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA INFORMATIZADO DE GESTÃO 
ARQUIVÍSTICA DE DOCUMENTOS, FERNANDO ALVES DA GAMA (e co-autoria de Ivone Gomes de 
Brito)  
 
O MARKETING COMO FERRAMENTA DE DIFUSÃO DAS ATIVIDADES ARQUIVÍSTICAS, FERNANDA 
MARCELE SANTANA LAGE LINHARES (e co-autoria de Nídia Maria Lienert Lubisco)  
 
APLICAÇÃO DA ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO, DA USABILIDADE E DA ACESSIBILIDADE EM 
WEB SITES DE ARQUIVOS, FERNANDO LUIZ VECHIATO (e co-autoria de Vânia Jaqueline 
Domingues, Ana Maria da Silva Rebelo, Alexandre Fernal)  
 
UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE A DISCIPLINA DE DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA OFERTADA NOS 
DIFERENTES CURSOS DE ARQUIVOLOGIA DO BRASIL., TIELE PADILHA SILVEIRA (e co-autoria de 
Valéria Raquel Bertotti.)  
 
O DIAGNÓSTICO DE ARQUIVO COMO INSTRUMENTO METODOLÓGICO DO FAZER ARQUIVÍSTICO: 
RELATO DA EXPERIÊNCIA DE MONITORIA DE GESTÃO DE DOCUMENTOS II NO CURSO DE 
ARQUIVOLOGIA DA UEPB, KETLEN OLIVEIRA ESTEVAM (e co-autoria de Maria José Cordeiro de 
Lima)  
 
ARQUIVOLOGIA: NOVAS TECNOLOGIAS E ANTIGOS DESAFIOS, EVA CRISTINA LEITE DA SILVA (e 
co-autoria de Graziela Martins de Medeiros, Luciane Paula Vital) 
 
"METODOLOGIA PARA ANÁLISE, AVALIAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO CURRICULAR DE CURSOS DE 
ARQUIVOLOGIA: A EXPERIÊNCIA DO CURSO DE ARQUIVOLOGIA DA ESCOLA DE CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS" , LEANDRO RIBEIRO NEGREIROS 
(e co-autoria de Welder Antônio Silva, Cíntia Aparecida Chagas Arreguy)  
 
SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DA HISTÓRIA DO DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA NO 
BRASIL E NO MUNDO NO SÉCULO XIX: A ORGANIZAÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO DA COLEÇÃO DE 
IMPRESSOS DO ACERVO ARQUIVÍSTICO DO OBSERVATÓRIO NACIONAL, EVERALDO PEREIRA 
FRADE (e co-autoria de José Benito Yárritu Abellás e Nínive Britez Biçakçi) 
 
PRESERVAÇÃO E ACESSO: RAZÕES E CAMINHOS DE UM PROCESSO DE DIGITALIZAÇÃO DE 
ACERVOS ARQUIVÍSTICOS: O CASO DO ARQUIVO DE HISTÓRIA DA CIÊNCIA DO MAST, JOSÉ BENITO 
YÁRRITU ABELLÁS (e co-autoria de Everaldo Pereira Frade) 
 
O ACESSO A INFORMAÇÃO: MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO E RESTAURO NO ESTADO DA PARAÍBA, 
ISMAEL BATISTA DOS SANTOS SILVA 
 
A PRODUÇÃO E A CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS NO SOFTWARE DE GESTÃO DOCUMENTAL 
NUXEO SOB A ÓTICA DA ARQUIVÍSTICA, SERGIO RENATO LAMPERT (e co-autoria de Daniel 
Flores)  
 
OBJETOS VIRTUAIS INTERATIVOS NO ENSINO DE ARQUIVOLOGIA, LUCIANA OLIVEIRA PENNA 
DOS SANTOS Luciana Souza de Britto, Rafael Augusto Penna dos Santos  
 
A SAÚDE NO BRASIL E OS ARQUIVOS MÉDICOS COMO INSTRUMENTO PARA EXERCÍCIO DA 
CIDADANIA, RAONE SOMAVILLA 
 
DISCURSOS DE MEMÓRIA DO ASSOCIATIVISMO ARQUIVÍSTICO BRASILEIRO, EVELYN GOYANNES 
DILL ORRICO (e co-autoria de Eliezer Pires da Silva)  
 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

O USO DE TECNOLOGIAS PARA MAPEAMENTO DE INFORMAÇÕES ARQUIVÍSTICA, BRUNO 
OLIVEIRA DA COSTA (e co-autoria de Elias de Oliveira)  
 
ARQUIVO DIGITAL ESCOLAR(ARQDESC) ARQUITETURA DE UM SISTEMA INFORMATIZADO PARA O 
ARQUIVO DA ESCOLA JOSÉ LINS DO RÊGO, IRANY RODRIGUES BARBOSA (e co-autoria de 
Josemar Henrique de Melo)  
 
SISTEMA INTEGRADO DE ACESSO DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO (SIA-APM): UMA EXPERIÊNCIA 
DE DIFUSÃO ON LINE, RENATO PINTO VENANCIO 
 
A NECESSIDADE DE IMPLANTAÇÃO DE UMA POLÍTICA DE GESTÃO DE DOCUMENTOS NA 
FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 
ANA LÚCIA DA SILVA DO CARMO 
 
ANÁLISE DO MÓDULO ARQUIVO DO SISTEMA PERGAMUM, ANA PAULA ALVES SOARES 
 
PRESERVAÇÃO DIGITAL E SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO: O USO DA NORMA ISO/IEC 17799 – 
CÓDIGO DE PRÁTICA PARA GESTÃO DA SEGURANÇA DE INFORMAÇÕES NAS INSTITUIÇÕES DE 
SALVADOR DURANTE A REALIZAÇÃO DE PRESERVAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS 
ARQUIVÍSTICOS, RAFAEL BOTELHO DORIA (e co-autoria de Sérgio Franklin Ribeiro da Silva)  
 
A APLICABILIDADE DO MARKETING NO ARQUIVO, NELMA CAMÊLO DE ARAUJO (e co-autoria de 
Ana Paula Barbara)  
 
ARQUIVISTA: MANEJO DE ARQUIVOS E DE REGISTROS, ELAYNE ORTOLAN ALTOÉ (e co-autoria 
de Taiguara Villela)  
 
O PAPEL DA FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DO AMAZONAS (FAPEAM) PARA A 
ORGANIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO DOS ARQUIVOS DOCUMENTAIS NO AMAZONAS, RODOLFO 
ALMEIDA DE AZEVEDO (e co-autoria de Francisca Deusa Sena da Costa)  
 
A ONTOLOGIA DO CUIDADOR: ARTICULAÇÕES ENTRE AS COMPETÊNCIAS DO PROFISSIONAL 
MÉDICO E DO PROFISSIONAL ARQUIVÍSTICO., MICHELLE CHAVES DE ARAÚJO (e co-autoria de 
Esmeralda Porfírio de Sales)  
 
O ARQUIVO DE LINA BO BARDI: REVISITANDO UMA EXPERIÊNCIA, JOSÉ FRANCISCO GUELFI 
CAMPOS 
 
LEGISLAÇÃO SOBRE DOCUMENTOS DE PROCESSOS JURÍDICOS PARA DIGITALIZAÇÃO., MARCELO 
FERNANDES RODRIGUES (e co-autoria de Diana Vilas Boas Souto) 
 
A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO SOB O OLHAR DOS ALUNOS DO CURSO DE ARQUIVOLOGIA DA UFPB, 
GENOVEVA BATISTA DO NASCIMENTO (e co-autoria de Ismael Batista dos Santos Silva, 
Katyuscia Sales de Assis)  
 
APLICABILIDADE DO GERENCIAMENTO ELETRÔNICO DE DOCUMENTOS: UM ESTUDO NA UFBA, 
LUCINEIDE NASCIMENTO DE ALMEIDA DIAS (e co-autoria de Dulce Paradello)  
 
OS ARQUIVOS/REPOSITÓRIOS DIGITAIS COMO AMBIENTES DE LIVRE ACESSO À PRODUÇÃO 
DOCUMENTAL ACADÊMICA CIENTÍFICA, GLEISE DA SILVA BRANDÃO (e co-autoria de Keyla 
Sousa Santos)  
 
ORGANIZAÇÃO E TRATAMENTO TÉCNICO DO ACERVO FOTOGRÁFICO DO PROJETO CINEMÓRIA – A 
HISTÓRIA DAS SALAS DE CINEMA DO ESPÍRITO SANTO (1907-2008), ANDRÉ MALVERDES 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

 
DOCUMENTAÇÃO AUDIOVISUAL: DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM AMBIENTE DE ARQUIVO, LUIZ 
ANTONIO SANTANA DA SILVA (e co-autoria de Telma Campanha de Carvalho Madio)  
 
SUBPROJETO FOTOGRAFIA NA LATA : CRIATIVIDADE COM PINHOLE E MARMORIZAÇÃO, JANAINA 
VEDOIN LOPES (e co-autoria de Carlos Blaya Perez, Bruno Stock, Carla Saldanha da Silva, 
Letícia da Silva Fausto, Tamy Silva)  
 
DE 1999 A 2012- O PANORAMA DA CONSTRUÇÃO DE WEBSITES EM INSTITUIÇÕES DE ARQUIVO 
DE ACESSO PÚBLICO NO BRASIL, LEANDRA NASCIMENTO FONSECA (e co-autoria de Fernanda 
Maria da Costa)  
 
A ORGANIZAÇÃO ARQUIVÍSTICA NOS ARQUIVOS PESSOAIS DE ESCRITORES BRASILEIROS: RELATO 
DO ARQUIVO CLARICE LISPECTOR, MARCOS ULISSES CAVALHEIRO (e co-autoria de Sonia Maria 
Troitiño Rodriguez)  
 
ARQUIVOS UNIVERSITÁRIOS: O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS ARQUIVÍSTICAS E 
REDES DE COOPERAÇÃO ENTRE AS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR (IFES) DO 
BRASIL, RENATO MOTTA RODRIGUES DA SILVA 
 
DESAFIOS DO PROFISSIONAL ARQUIVISTA: DA ESCOLHA NO VESTIBULAR AO MERCADO DE 
TRABALHO, FERNANDA MARIA OLIVEIRA DA COSTA 
 
O MAPEAMENTO CULTURAL E A GESTÃO DA INFORMAÇÃO NO ESTADO DO PARÁ, MARIA DO 
SOCORRO BAIA DOS SANTOS (e co-autoria de Terezinha Maria de Jesus da Conceição Lima) 
 
A GESTÃO DA INFORMAÇÃO ARQUIVÍSTICA COMO SUPORTE PARA A TOMADA DE DECISÃO 
POLÍTICA NA ÁREA DE SEGURANÇA PÚBLICA: O COMBATE AO NARCOTRÁFICO NO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO (2006-2010), BRUNO MACEDO NATHANSOHN 
 
ATORES ACADÊMICOS DA ARQUIVOLOGIA NO BRASIL, ELIEZER PIRES DA SILVA (e co-autoria de 
Thais Tavares Martins e Natacha Silva Fonseca)  
 
O USO DAS TÉCNICAS ARQUIVÍSTICAS PARA O REGISTRO DAS LIÇÕES APRENDIDAS NO 
GERECIAMENTO DE PROJETOS, MILENA DE JESUS MELO 
 
POLÍTICAS DE PRESERVAÇÃO DIGITAL: ESTUDO DE CASO EM ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA DE 
PORTO ALEGRE/RS, VERA LÚCIA SANTOS DOS SANTOS 
 
FOTOGRAFIAS DE ROMEIROS COMO DOCUMENTO DE ARQUIVO, ARILUCI GOES ELLIOTT (e co-
autoria de Telma Campanha de Carvalho Madio) 
 
A RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO SOB A ÓTICA DOS USUÁRIOS: UM ESTUDO DE CASO DO USO DA 
BASE DE DADOS ACCESSUS, RENAN MARINHO DE CASTRO 
 
CORRELAÇÃO ENTRE OS PRINCÍPIOS ARQUIVÍSTICOS E OS ANSEIOS DA HISTORIOGRAFIA NA 
ORGANIZAÇÃO DOCUMENTAL, AUGUSTO CÉSAR LUIZ BRITTO 
 
MIGRAÇÃO DE SUPORTE DE FITAS MAGNÉTICAS DE ÁUDIO CASSETE: UM ESTUDO PRELIMINAR 
DO TRIBUNAL REGIONAL DA 4ª REGIÃO – TRF4, MAURO SÉRGIO DA ROSA AMARAL 
 
A UFSM NO PROJETO RONDON – CAMPUS AVANÇADO DE RORAIMA: DESCRIÇÃO E ACESSO AO 
PATRIMÔNIO DOCUMENTAL, CAMILA POERSCHKE RODRIGUES (e co-autoria de Daniel Flores)  
 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

ARQUIVOS SETORIAIS: EXPANSÃO DAS POLÍTICAS ARQUIVÍSTICAS NA UFSM, MAIARA DE 
ARRUDA NASCIMENTO (e co-autoria de Camila Poerschke Rodrigues, Cristina Strohschoen, 
Débora Flores, Dione Calil Gomes, Franciele Simon Carpes, Lívia Rocha Retamoso, Neiva 
Pavezi, Rita Medianeira Ilha, Rosilaine Zoch Bello)  
 
ESPAÇOS INFORMACIONAIS VIRTUAIS: A DISPONIBILIZAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE DESCRIÇÃO 
ARQUIVÍSTICA NA WEB, MAIARA DE ARRUDA NASCIMENTO 
 
DOCUMENTAÇÃO SERGIPANA E AS NOVAS TIC’S: IMPACTOS E PRÁTICAS NO CONTEXTO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, NO ACERVO DE OBRAS RARAS DA BIBLIOTECA CENTRAL., 
JOSEANE OLIVEIRA DA CRUZ (e co-autoria de Melânia Lima Santos, Ycaro Swuan Andrade Cor, 
Izabel Cristina da Silva Santos)  
 
ELABORAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA NO DEPARTAMENTO DE 
ARQUIVO GERAL (DAG/UFSM), CAMILA POERSCHKE RODRIGUES (e co-autoria de Dione Calil 
Gomes, Franciele Simon Carpes, Lívia Regina Rocha Retamoso, Maiara de Arruda Nascimento) 
 
O ACESSO E O SIGILO DOS DOCUMENTOS SEGUNDO A LEGISLAÇÃO ARQUIVÍSTICA BRASILEIRA., 
ISAAC NEWTON CESARINO DA NÓBREGA ALVES (e co-autoria de André Luiz Dias de França)  
 
QUANDO UM E-MAIL É UM DOCUMENTO ARQUIVÍSTICO., ISAAC NEWTON CESARINO DA 
NÓBREGA ALVES (e co-autoria de André Luiz Dias de França)  
 
O USO E “PÓS-USO” DA INFORMAÇÃO ORGÂNICA ARQUIVÍSTICA, RODRIGO FORTES DE AVILA 
 
DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA DE PROCESSOS JUDICIAIS, TASSIARA JAQUELINE FANCK KICH 
 
POLÍTICAS DE GESTÃO DOCUMENTAL NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG: DO 
SONHO À REALIDADE, TATIANE VEDOIN VIERO (e co-autoria de Andrea Gonçalves dos Santos, 
Karin Christine Schwarzbold)  
 
SISTEMA INFORMATIZADO DE GESTÃO ARQUIVÍSTICA DE DOCUMENTOS DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA DE MINAS GERAIS (SIGED/TJMG) EM FACE DOS REQUISITOS FUNCIONAIS DO E-ARQ 
BRASIL., GISELI MILANI SANTIAGO BALBINO (e co-autoria de Leandro Ribeiro Negreiros)  
 
GESTÃO DE DOCUMENTOS NAS UNIDADES DE ARQUIVO E PROTOCOLO DA UNIRIO, FABIANA DA 
COSTA FERRAZ PATUELI 
 
GERÊNCIA DE ARQUIVOS I : UMA RELAÇÃO TEÓRICA SOB A ÓTICA PRESENCIAL E VIRTUAL., 
ROSANARA PACHECO URBANETTO (e co-autoria de Tatiana Costa Rosa)  
 
DIMENSÕES METACOGNITIVAS NO PROCESSO DE BUSCA DA INFORMAÇÃO ARQUIVÍSTICA, DULCE 
AMELIA DE BRITO NEVES (e co-autoria de Dirlene Santos Barros)  
 
ARQUIVO E ESCOLA: A CONTRIBUIÇÃO DA INTERNET NA DIFUSÃO DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS, 
PRISCILA RIBEIRO GOMES (e co-autoria de Magno Vinícius da Silva Monteiro, Alinne Pereira 
da Costa)  
 
LEITURA DOCUMENTÁRIA E ESTUDOS PALEOGRÁFICOS: O OLHAR ARQUIVÍSTICO SOBRE A 
DOCUMENTAÇÃO MANUSCRITA ANTIGA PARAIBANA DOS ARQUIVOS PÚBLICOS DA CIDADE DE 
JOÃO PESSOA RELATIVA ÀS ELITES PROVINCIAIS (1824-1840) , FRANCINETE FERNANDES DE 
SOUSA ( e co-autoria de Roberto Jorge Chaves Araújo)  
 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

1 
 

 

 

INFORMAÇÃO E MEMÓRIA: Reflexão dos conceitos sob a ótica da Ciência da 

Informação 
 

 

Danielle Alves de Oliveira
1
 

daniellealvs@gmail.com 

 

Thiago Gomes Medeiros
2
 

Thiagoethos@gmail.com 

 

 

 

Resumo: A ciência da Informação (CI) é reconhecidamente um campo interdisciplinar desde 

a sua gênese, contudo, essa sua característica inerente acaba por trazer inúmeras 

problemáticas, principalmente no que tange o estabelecimento dos conceitos gerais da área. 

Tendo ciência da necessidade de refletir as tessituras do conceito de informação e memória, 

sob uma perspectiva da CI, o presente trabalho tem por objetivo apresentar a discussão 

conceitual entre informação e memória, sugestionando o contexto das práticas arquivísticas 

no que tange o tratamento documental e informacional para a preservação da memória social. 

Para isso, utilizamos como principais referenciais teóricos Silva (2006), Azevedo Neto 

(2007), Rodrigues (2005) e Le Coadic (2004) e Capurro; Hjorland (2007). 

 

 

Palavras-chave: Informação, Memória, Ciência da Informação 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Desde os primórdios da humanidade o homem demonstra a necessidade de registrar o 

dia a dia da sua comunidade, através das mais variadas formas de representações. A mais 

conhecida e utilizada na atualidade é a escrita, apesar de sua forma não ser idêntica a todos os 

povos.  

Essa falta de representação unívoca da escrita é conseqüência da pluralidade cultural 

dos diferentes grupos sociais. Ou seja, os signos gráficos que representam à escrita são 

convencionados pelo grupo de acordo com a sua realidade e leitura do mundo, logo, os grupos 

podem convergir e criar diferentes formas de representação. 
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Com o passar dos anos, a escrita foi sendo cada vez mais incorporada nas práticas 

sociais, tornando-se fundamental para a organização do povo. Diante deste contexto, e 

reconhecendo o valor da informação, o sujeito começa a atentar para a necessidade de 

proteção e salvaguarda dos registros informacionais dando origem, portanto, as raízes das 

práticas biblioteconômicas, arquivísticas e museológicas. 

Contudo, as práticas supracitadas, muitas vezes eram desenvolvidas sem qualquer 

fundamento teórico, conforme assegura Rodrigues (2006, p. 112): “a organização, quando 

existia, fundamentava-se no empirismo e na improvisação”.  Para tanto, vale ressaltar que as 

atividades desenvolvidas a luz do conhecimento empírico foram fundamentais para as 

discussões teóricas na constituição do campo científico.  

 O desenvolvimento dos conceitos sociais, econômicos e culturais, advindos da Idade 

Moderna, ajudou a elevar, ainda mais, a importância dos centros de documentação, agora, a 

informação era reconhecida e utilizada como ‘objeto de valor para o desenvolvimento social’, 

principalmente após a invenção da imprensa e o conseqüente, aumento no fluxo 

informacional. 

 

Com a escrita e, sobretudo, com a imprensa, a quantidade de informações 

registradas aumentou consideravelmente, favorecendo a criação dos arquivos, 

bibliotecas e museus, as instituições-memória, (...).  A escrita externaliza a 

capacidade de memorização do cérebro humano; assim, aparentemente, tudo é 

possível de ser lembrado, uma vez que seja registrado e preservado. (MONTEIRO; 

CARELLI; PICKLER, 2008, p. 7) 

 

 

Os séculos posteriores foram marcados ainda mais pelo desenvolvimento da 

sociedade, principalmente no âmbito científico. A Revolução Industrial e as grandes guerras 

foram fundamentais para evidenciar a necessidade de informação (preservação, organização, 

recuperação, disseminação, acesso e uso). Corroborando com a discussão, BARRETO (1992, 

p. 27 apud FREIRE; FREIRE, 2009, p. 39), assegura: 

 
No pós-guerra de 1948, o volume de informações acumuladas e mantidas em 

segredo por força da própria guerra, foi colocado á disposição da sociedade. Os 

métodos tradicionais de organização e controle da informação, existentes na época 

não conseguiram resolver de forma competente o problema do enorme fluxo de 

informação.  

 

 

 É neste contexto histórico de valorização da informação pelo seu potencial estratégico 

e “buscando respostas a problemas, que preexistentes ou não, acentuaram-se a partir da II 
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Guerra Mundial” que tem início as primeiras discussões acerca da Ciência da Informação 

(CI). (GONZÁLEZ DE GOMES, 1995, p. 77) 

Ainda neste sentido, Saracevic (1996), faz questão de ressaltar em seu texto, que o 

surgimento da CI não foi conseqüência direta dos problemas de informação, até mesmo 

porque eles sempre existiram, o que contribuiu para a fomentação do novo campo foi a 

relevância atribuída a esses problemas.  

Diante deste contexto, a Ciência da informação emerge de forma interdisciplinar, e 

busca cada vez mais o estreitamento dos laços entre teoria e prática. Ocupa-se desde o 

princípio com a organização da informação buscando assegurar a preservação para a 

recuperação e o uso. Ampliando ainda mais esse posicionamento, Borko assegura que a CI 

abrange um corpo de conhecimento relacionado, principalmente, “à origem, coleção, 

organização, armazenagem, recuperação, interpretação, transmissão, transformação e 

utilização da informação”, diferindo assim de outras ciências, tais como a biblioteconomia. 

(BORKO, 1968, p.3 apud PINHEIRO, 2005, 18). 

Apesar de aparente solidez teórica, o campo da CI está em constante construção, ainda 

mais com o advento tecnológico e a mudança ocasionada por este desenvolvimento. A 

velocidade na propagação e o quantitativo de informações veiculadas modificaram o 

comportamento dos sujeitos e a sua relação com a informação.  

Neste sentido, e amparado por um novo paradigma, as ciências sociais, vem buscando 

amadurecer as discussões acerca da informação, de forma a privilegiar as diversas concepções 

de informação da contemporaneidade. Além dos aspectos administrativos e estratégicos, hoje 

a informação adquiri importância pela sua relação indissociável com a memória coletiva.  

 

 

2 DELINEANDO O CONCEITO DE INFORMAÇÃO 

 

 

 O conceito de informação é dos grandes dilemas enfrentando pelos estudiosos em CI, 

pois como afirma Capurro e Hjorland (2007, p.11) “[...] quase toda disciplina científica usa o 

conceito de informação dentro de seu próprio contexto e com relação a fenômenos 

específicos”, o que acaba acentuando a polissemia do termo e dificultando a construção de um 

conceito único para a área da CI. Além disso, a compreensão do termo foi sendo alterada ao 
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longo das transformações ocorridas no mundo e conseqüentemente na medida em que a 

informação foi tornando-se fundamental na sociedade.  

No entanto, Capurro e Hjorland (2007) afirmam que essa diversidade de conceitos 

abarcados nas mais diferentes áreas do saber e a evolução do termo, pode ser interessante para 

a CI, pois, a Ciência da Informação precisa de conceituações capazes de atingir todo o seu 

campo interdisciplinar e que atenda o seu processo de amadurecimento teórico.   

Buscando contemplar as ponderações acima, iniciamos a discussão baseados no 

modelo estabelecido por Capurro. Para ele a informação deve ser compreendida sob três 

aspectos: físico, cognitivo e social. Araújo (2009) afirma que estas três facetas estabelecidas 

por Capurro servem, até hoje, de referência nos estudos interdisciplinares da Ciência da 

informação, por abarcar grandes temáticas. 

Por sua vez, Silva (2006, p. 25) apresenta a informação como sendo: “conjunto 

estruturado de representações mentais e emocionais codificadas e modeladas com/pela 

interação social, passíveis de serem registradas [em] qualquer suporte material, e, portanto, 

comunicadas de formas assíncrona e multi-direcionada.”  

Para tanto, a fim de ilustrar os diversos conceitos que contemplam a informação, Silva 

apresenta, ainda, duas explanações que decorrem do desenvolvimento tecnológico advindos 

do final do século XX: 

  

O primeiro é o sentido estritamente técnico ou tecnológico: informação como 

quantidade mensurável em bit (binary digit). É a informação métrica da teoria 

clássica da informação, a teoria combinatória e estatística da informação, baseada na 

lógica e na matemática da probabilidade. 

 

 

O segundo sentido pertence a uma abordagem diversa, abordagem esta que pode, 

porém, servir-se da primeira nos casos em que seja aplicável, como acontece, por 

exemplo, na logística da transmissão da informação mediante sistemas artificiais, 

como a comunicação via radar ou satélite. O segundo sentido é, porém, sempre 

qualitativo antes de ser quantitativo, como de facto deveria ser (apesar de tudo, a 

quantidade é um tipo de qualidade, ao passo que o inverso ou não se verifica). O 

segundo sentido conserva, muito mais do que o sentido métrico ou quantitativo, o 

significado quotidiano do termo ‘informação’. (WILDEN, 2001, p. 11 apud SILVA, 

2006, p. 24) 

 

 

 Todavia, Azevedo Neto (2007) destaca baseado em Zeman (1970), que a informação 

deve ser compreendida além dos aspectos de quantificação e das medidas de organização, 

como é tratado no primeiro modelo acima; é importante destacá-la sob a ótica da organização 

em si, enquanto processo resultante de fatores de diversas ordens, tais como social, cultural, 
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moral e etc. Continuando a discussão acerca da informação, o autor assegura ainda, que ela é 

considerada “aquela que diz respeito a uma produção de significados socialmente aceitos”, 

logo, está ligada a cultura de um povo. (AZEVEDO NETO, 2007, p. 6) 

Le Coadic (2004, p. 4) em consonância com a idéia de informação como produto 

social e repleta de sentido, mas buscando enfatizar a sua materialidade, assevera: 

A informação comporta um elemento de sentido. É um significado transmitido a 

um ser consciente por meio de uma mensagem inscrita em um suporte espacial-

temporal [...]. Inscrição feita graças a um sistema de signos (a linguagem), signo este 

que é um elemento da linguagem que associa um significante a um significado. 

(grifo nosso) 

 

 

Comportando-a como um elemento de sentido que tem a capacidade de alterar as 

estruturas cognitivas dos sujeitos, é possível afirmar que a informação é um fenômeno 

exclusivamente humano. Adepto a essa afirmativa Bronowski (1997) explica na obra A 

evolução e o poder da linguagem simbólica, que os demais animais não possuem a 

capacidade de captar os dizeres da mensagem e separá-la do conteúdo emocional, logo o que 

eles recebem são apenas instruções.  

Azevedo Neto (2007, p. 4) reafirma a posição supracitada, e trás novos elementos a 

discussão, quando aponta que “a Informação só existe na presença do homem, como seu 

receptor, já que é nesta instância que se dá o reconhecimento da Informação, mas incluindo aí 

o homem não só como indivíduo, mas também como ser e ator social”. 

É neste sentido que partimos para a discussão acerca da informação e a sua 

interpretação enquanto artefato, já que ela é produto e construção advinda das relações 

humanas e está inserida no tempo e no espaço.  

Diante deste contexto, Pacheco (1995) assevera: 

 
Se a informação é um artefato ela foi criada num tempo, espaço e forma específica, 

que formam um dos contextos pelo qual deve ser interpretada - o contexto de sua 

geração. Sendo artefato ela pode ser utilizada em um contexto distinto daquele para 

o qual e no qual foi produzida, sendo, portanto passível de recontextualização. 

(PACHECO 1995, p. 21 apud AZEVEDO NETO, 2007, p. 5) 

 

 

Destarte, podemos inferir que o artefato está intimamente ligado a ação do homem em 

determinado espaço temporal, por isso serve a construção do conhecimento sobre 

determinados grupos, contudo “como artefato, a Informação só tem existência quando é 

percebida como tal, e só é estabelecida esta percepção quando, de algum modo, em alguma 

circunstância, é criada uma relação de significação”. Deste modo, o artefato só tem sentido na 
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construção da memória coletiva, se assim percebida e refletida. (AZEVEDO NETO, 2007, p. 

5) 

 

 

3 A MEMÓRIA 

 

Diversos seguimentos teóricos vêm tentando conceituar memória e explicar a sua 

função na sociedade. Entretanto, esta é uma atividade complexa de ser realizada, pois a 

memória, assim como a informação, é objeto de pesquisa de inúmeras ciências, e por isso, 

possui um leque muito vasto de interpretações.  

No entanto, grande parte destes cientistas, acaba por convergir que a memória é 

inerente ao ser humano, até mesmo por que, ela remete a questão de identidade. Montenegro 

(1994) afirma que na contemporaneidade a memória é compreendida pelo seu caráter livre, 

onde lembrar não é reviver, mas refazer, repensar, com idéias de hoje as experiências do 

passado, com o senso de preservação para garantir a sua disseminação às próximas gerações, 

levando em consideração sua cultura e identidade. Colaborando acerca da relação memória e 

identidade Fragoso (2008, p. 45) assegura: “memória e identidade são inseparáveis porque a 

memória constrói a identidade que se manifesta como existência da memória”. 

Portanto, percebe-se que a memória se apresenta como uma questão fundamental na 

sociedade da informação, uma vez que deixa de ser compreendida de forma genérica para ser 

vivenciada como inerente a manutenção da coletividade, e para a identificação individual dos 

sujeitos. 

Uma das teorias para o surgimento da memória, segundo Oliveira e Rodrigues (2009, 

p. 221) surge da “necessidade de fazer frente a grandes ameaças para a sobrevivência dos 

grupos, ou seja, ela surge a partir de determinadas condições sociais, razão pela qual não 

existe individualmente”. Na contemporaneidade, ela se reforça pela noção de coesão social, 

pois “proporciona ao indivíduo o sentimento de pertencimento a um determinado grupo que 

compartilha memória.” (ibid, p. 222).  

Quanto ao valor, as autoras supracitadas afirmam que ao longo do tempo e do 

desenvolvimento das práticas sociais, a memória deixou de ser compreendida como tradição e 

costume para ser incorporada a lugares socialmente instituídos, onde a memória seria 

produzida e reproduzida. 
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Neste sentido, chamamos a atenção para dois elementos fundamentais que compõem a 

memória: o ato de esquecer e de lembrar, 

A lembrança e o esquecimento são componentes da memória, um não existe sem o 

outro, no processo de atualização do passado, quando evocado. É a memória que nos 

dá a sensação de pertencimento e existência, daí a importância dos lugares de 

memória para as sociedades humanas e para os indivíduos. (RIBEIRO 2007, p.1 

apud MONTEIRO; CARELLI; PICKLER, 2008, p. 02) 

 

 A expressão “lugares de memória” foi criada por Pierre Nora, historiador Francês do 

século XX. Ele acreditava que os lugares de memória deveriam ser compreendidos a partir de 

uma tríplice acepção, no que tange: lugares materiais, lugares funcionais e lugares 

simbólicos. Para Nora (1993), os lugares de memória não são produtos espontâneos; são, 

portanto, uma construção histórica, onde o interesse em seu estudo advém do seu valor 

representativo nos processos sociais.   

Os lugares de memória são, antes de tudo, restos. A forma extrema onde subsiste 

uma consciência comemorativa numa história que a chama porque ela a ignora [...]. 

O que secreta, veste, estabelece, constrói, decreta, mantém pelo artifício e pela 

vontade uma coletividade fundamentalmente envolvida em sua transformação e sua 

renovação. [...]. Os lugares de memória nascem e vivem do sentimento de que não 

há memória espontânea. (NORA, 1993, p.13, grifo nosso) 

A memória é intencional desde a seleção na mente humana, pois de uma forma ou de 

outra, selecionamos o que deve ser lembrado. Com os lugares de memória este fato não é 

diferente, pois desde a seleção dos itens que comporão o acervo permanente, a 

intencionalidade é inevitável. Deste modo, os documentos de arquivo devem ser vistos como 

construções e não como recorte da realidade, pois o arquivo foi criado através de seleções, 

onde certos documentos e não outros foram escolhidos, mesmo todos esses, sendo resultado 

das ações humanas através do tempo, e, portanto terem o potencial de revocar a memória de 

determinado grupo. Sendo assim, Fernandes (2011, p. 209) conclui “o que é ou não aceito 

como documento, como testemunha, deriva já de um conjunto de ações formativas e seletivas 

dispersas por variados atores e suas negociações, com interesses diversos”.  

Além da seleção do que deve compor o acervo, existem ainda as políticas internas que 

acabam por promover alguns acontecimentos em detrimento de outros. Ou seja, elevar alguns 

artefatos na intenção de relembrar fatos que merecem destaque nada mais é do que tornar 

tantos outros, esquecidos. 

 Entretanto, apesar da crítica aqui evidenciada, o esquecimento e a seleção são 

atividades necessárias tanto ao ser humano, quanto para os lugares de memória. Autores como 

Izquierdo e Monteiro et al chamam a atenção para a necessidade biológica de esquecer do ser 
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humano, principalmente na era da informação onde milhares de dados são produzidos e 

disseminados a todo momento. Nesta perspectiva, “o esquecimento não é considerado um 

lapso ou um problema, mas um processo natural e necessário para o funcionamento da 

memória”. (MONTEIRO; CARELLI; PICKLER, 2008, p.18). 

No que tange os lugares de memória estes procedimentos de esquecimento também 

são fundamentais, pois assim como a mente humana os lugares de memória também possuem 

limite de guarda. Destarte, além de não ser possível guardar todos os vestígios deixados pelos 

homens ao longo do tempo, a quantidade desordenada pode causar um efeito contrário: o de 

desinformar. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Conforme foi apresentado a Ciência da Informação está em um processo dinâmico de 

transformações e adequações teóricas frente ao desenvolvimento social advindos das 

revoluções tecnológicas e cognitivas. Neste sentido, termos como ‘informação e memória’ 

também sofreram alteração, pois a sua compreensão foi sendo alterada na medida em que as 

práticas sociais iam evoluindo.  

 Antes a informação era percebida apenas pelo seu aspecto bruto, sem levar em 

consideração o processo e os atores envolvidos no ato de informar.  Atualmente, a informação 

perpassa esses aspectos e é vista sob a ótica de um fenômeno exclusivamente humano. Da 

mesma forma, a memória também vivenciou rupturas, principalmente após a invenção da 

escrita, pois a memória saiu da esfera biológica e cognitiva para se tornar materializada em 

um suporte. Neste contexto, Monteiro, Carelli e Pickler (2008, p. 6) concluem: “a memória 

separa-se do sujeito ou da comunidade tomada como um todo, tornando-se objetiva, morta, 

impessoal e separando o conhecimento da identidade pessoal ou coletiva”. 

 Na contemporaneidade, as discussões acerca da informação e da memória foram 

acentuadas pela ascensão da tecnologia, e as correntes discussões sobre documentos digitais. 

Oliveira e Rodrigues (2009, p. 218) asseveram que “o documento digital exige que a decisão 

sobre a conservação da memória seja tomada no ato de criação da informação, sob o risco de 

não ser possível mantê-la integralmente”. Essa acepção reforça as questões lançadas ao longo 

do texto, no que tange o esquecimento. 
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 Portanto, percebemos ao longo do texto que existem diferentes concepções que 

abrangem o termo informação e memória, principalmente se observarmos o processo natural 

de desenvolvimento social. Contudo, todos eles acabam por contribuir, de alguma forma, na 

consolidação do campo da CI. O único problema segundo Oliveira e Rodrigues (2009) é ter a 

sabedoria de como utilizar os diferentes conceitos, a fim de resolver problemas e abordagens 

práticas na Ciência da Informação. 
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